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A doença denominada de antracnose, causada por Colletotrichum lindemuthianum.,  é uma das principais da 
cultura de feijão-vagem (Phaseolus vulgaris) e vem ocasionando danos significativos em campo. O presente 
trabalho teve por objetivo avaliar a sensibilidade in vitro de 12 isolados de C. lindemuthianum  de feijão-vagem, 
oriundos de plantios comerciais, localizados no Estado de SP, a fungicidas.  Os fungicidas oxicloreto de cobre + 
mancozebe (OXI), clorotalonil (CL), clorotalonil+tiofanato metílico (CLT), tiofanato metílico(TF) mancozebe 
(MAZ) , metiram+piraclostrobina (ME), piraclostrobina (PI), óxido cuproso (OXC), carbendazim (CB),  foram 
adicionados em BDA fundente, após a autoclavagem do meio, para se obter as concentrações finais de 1, 10, 100 
e 1000 µg.mL-1.  O tratamento testemunha foi representado por BDA.  Após a repicagem de discos de micélio 
nos meios de cultura contidos em placas de Petri (4 repetições/concentração/isolado) foram incubados a 25oC, 
por 10 dias, e aferidos os diâmetros das colônias.  Para cada um dos fungicidas e isolados foram determinadas as 
faixas da DL 50.  Os resultados evidenciaram semelhanças entre os isolados quanto à faixa de DL 50 para PI (1-
10µg.mL-1), ME e CLT (10-100µg.mL-1) CL e MAZ (100-1000µg.mL-1) e outros (>1000 µg.mL-1). 
 
 


